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“O conceito de relações, da esfera puramente humana, guarda em si, como veremos, conotações de pluralidade, de 
transcendência, de criticidade, de consequência e de temporalidade. As relações que o homem trava no mundo com 
o mundo (pessoais, impessoais, corpóreas e incorpóreas) apresentam uma ordem tal de características que as 
distinguem totalmente dos puros contatos, típicos da outra esfera animal. Entendemos que, para o homem, o mundo 
é uma realidade objetiva, independente dele, possível de ser conhecida. É fundamental, contudo, partirmos de que o 
homem, ser de relações e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com o mundo. Estar com o mundo 
resulta de sua abertura à realidade, que o faz ser o ente de relações que é. 
            Há uma pluralidade de relações do homem com o mundo, na medida em que responde à ampla variedade dos 
seus desafios. Em que não se esgota num tipo padronizado de resposta. A sua pluralidade não é só em face dos 
diferentes desafios que partem do seu contexto, mas em face de um mesmo desafio. No jogo constante, de suas 
respostas, altera-se no próprio ato de responder. Testa-se. Age. Faz tudo isso com a certeza de quem usa uma 
ferramenta, com a consciência de quem está diante de algo que o desafia.  Nas relações que o homem estabelece com 
o mundo há, por isso mesmo, uma pluralidade na própria singularidade. E há também uma nota presente de 
criticidade. A captação que faz dos dados objetivos de sua realidade, como dos laços que prendem um dado a outro, 
ou um fato a outro, é naturalmente crítica, por isso reflexiva e não reflexa, como seria na esfera dos contatos. Ademais, 
é o homem, e somente ele, capaz de transcender.  
(...) 
            A integração ao seu contexto, resultante de estar não apenas nele, mas com ele, e não a simples adaptação, 
acomodação ou ajustamento, comportamento próprio da esfera dos contatos, ou sintoma de sua desumanização, 
implica em que, tanto a visão de si mesmo como a do mundo não podem absolutizar-se, fazendo-o sentir-se um ser 
desgarrado e suspenso ou levando-o a julgar o seu mundo algo sobre que apenas se acha. A sua integração o enraíza. 
(...) Daí que a massificação implique no desenraizamento do homem. Na sua destemporalização. Na sua acomodação. 
No seu ajustamento. 
(...) 
            A partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de estar nela, pelos atos de 
criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. Vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai 
acrescentando a ela algo de que ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura. E é 
ainda o jogo destas relações do homem com o mundo e do homem com os homens, desafiado e respondendo ao 
desafio, alterando, criando, que não permite a imobilidade, a não ser em termos de relativa preponderância, nem das 
sociedades nem das culturas. E, na medida em que cria, recria e decide, vão se conformando as épocas históricas. É 
também criando, recriando e decidindo que o homem deve participar destas épocas. 
            E o fará melhor, toda vez que, integrando-se ao espírito delas, se aproprie de seus temas fundamentais, 
reconheça suas tarefas concretas. Uma das grandes, senão a maior, tragédia do homem moderno, está em que é hoje 
dominado pela força dos mitos e comandado pela publicidade organizada, ideológica ou não, e por isso vem 
renunciando cada vez, sem o saber, à sua capacidade de decidir. Vem sendo expulso da órbita das decisões. As tarefas 
de seu tempo não são captadas pelo homem simples, mas a ele apresentadas por uma “elite” que as interpreta e lhas 
entrega em forma de receita, de prescrição a ser seguida. E, quando julga que se salva seguindo as prescrições, afoga-
se no anonimato nivelador da massificação, sem esperança e sem fé, domesticado e acomodado: já não 
é sujeito. Rebaixa-se ao puro objeto. Coisifica-se.  
(...) 
            Por isso desde já, saliente-se a necessidade de uma permanente atitude crítica, único modo pelo qual o homem 
realizará sua vocação natural de integrar-se, superando a atitude do simples ajustamento ou acomodação, 
aprendendo temas e tarefas de sua época. Esta, por outro lado, se realiza à proporção em que seus temas são captados 
e suas tarefas resolvidas. E se supera na medida em que temas e tarefas já não correspondem a novos anseios 
emergentes, que exigem, inclusive, uma visão nova dos velhos temas.” 
 
A partir do que está apresentado no texto, discuta: 
1) Paulo Freire contrapõe as ideias de humanização e de desumanização e também as ideias de sujeito e de objeto. O 
que podemos realizar na escola, como professoras de Física, de modo a possibilitar a formação de humanos/sujeitos? 
2) As ideias expostas ao longo do texto dialogam com elementos didáticos para a contextualização de temas 
conceituais? Como? 
 
 


